
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CEFITRO DE C l ENC l AS AGRAR IAS

DE PARTAraE NTO DE AQU l C UL TU RA

NÍVEIS PROTEICOS NA ALlbIENTAÇAO

DE ALEVINOS DE CARPA ESPELHO

(Cyprinus carpio specularís)

Cara os Aul er Feja

Jo i n v í 1 1 e

1987



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE C IÊNC IAS AGRÁRIAS

DEPARTAMENTO DE AQU l CULTURA

NÍVEIS PROTEICOS NA ALIF4ENTAÇAO

DE ALEVINOS DE CARPA ESPELHO

(Cyprinus carpjo specularis)

Monografia apresentada ao curso de
Especialjzaçao em Aqiiicultura da
Universidade Federal de Santa Ca
tarina, como requis íto para disci-
plina Problemas de Investigação em

Aq ii i c u l t u r a
Orientador: Jogo Bosco Rozas Ro-
dei gues

Cara os Aul er Feja

FI ori anõpól l s

1987



FUMAR l O

PR EFAC l O

RESUMO

l NTRODUÇAO E OB JET l VOS

MATER l AL E F4ETODOS

RESULTADOS E D l SCUSSAO

CONCLUSÃO

REFERENC IAS B l BL l OGRAF l CAS

ANEXOS

03

04

05

07



PREFAC l O

A part ir da constatação do uso cada vez mais crescente do
pescado e desenvolvimento de tecnologias pelos programas: DNOCS,

CODEVASf', EFIPASC, CAPTA, UNESP e outros, e mais timidamente pelo
setor privado, realizamos levantamento exploratorio nos prínc i-
pais centros de Piscicultura em Santa Catarina

Procedeu-se a uma pesqu isa atraves de entrevistas orienta-
das nas Estaçoes de Piscicultura de Joinville, Camboriu e Chape-
co, e que tivessem experiencia na utilização de tecnologias nao
tradicionais no setor de criação de carpas

Apresentamos a nossa visão deste contexto e emitimos algu
mas cons i deraçoes ao fi nal



RESUMO

0 presente trabalho, realizado na Estação de Piscicultura
da Fundação Municipal 25 de Julho - Joínville, SC, analisa os
resultados da aplicação de tres níveis: 20, 30 e 40% de Proteína
Bruta em alevinos de carpa espelho Cyprinus carpio specularis X

A duração foi de 20 dias e utilizadas carpas com 60 dias
estocadas em aquários, tendo cada um 0,018 H3 de agua.

A analise dos resultados mostraram os níveis 30 e 40% de
Proteína como sendo os indicados, mas levando-se em conta a eco-
nomicidade da ração, recomenda-se o nível de 30% de PB como tra-
tamento i deal



l NTRODUÇÃ0 E OBJE:POVOS

A piscicultura em Santa Catarina, vem sendo amplamente di-
fundida e seu suporte básico tem sido a utilização de tres espe'
cães de peixes: A carpa(Cyprinus carpio specularls), a Tilapia
(Oreochromis milotiêrls) e a Truta(Salmo gairdneri íridens), que
necessitam de climas específicos para seu desenvolvimento).

b V

f'or esta razão a Truta é encontrada com maior expressão em

regioes como Sao Joaquim e Lages, devido as condiçoes climáticas
de baixa temperatura, dificilmente ultrapassando os 20'C

Nas regioes do litoral onde a temperatura dificilmente bai-
xa de 10oC, a Tilapia, por nao suportar o frio, encontra seu ha-
bi tat l deal

A Carpa, tolerante ao frio (suporta ltemlpgraturas de 0'C)'c.g
mo também a temperaturas altas (até 40oc)T'tem sido o peixe, de.!
de muito tempo, adaptado a piscicultura em todas as partes do
mundo e assim tambem utilizado no povoamento dos açudes de todo
o estado de Santa Catarí na

\
/'

'f

Sua versatilidade em função da temperatura é comprovada ao
observarmos que em Joinv ille o percentual de produção de alevi-

"-''T"'V 'H 'l-'pPn''-PT'''"'i' T
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nos da Estação de Piscicultura corresponde a 35% para a Carpa e
65% de Tílapia; jã em CamboriÚ este percentual sobe para 100% e
em ChapecÕ o Índice tombem e de 100% da produção.

0 presente trabalho foi dírec ionado ã Carpa devido a sua
importância, no que se refere ao percen.tuas de produção no Esta-
do e pelos poucos trabalhos ou experimentos existentes no tocan-
te ãs exigênc ias nutricionais relativas ao n ivel proteico ideal,
na fase de al evi nagem.

De acordo com ''Fisch Feeds and Feeding in Developing Coun
tries"(FAO - 1983)(4), utiliza-se em d tetas para carpas um nl
vel de P.B., variando de 27,9 a 30,4%. Part indo-se deste prínci
pio, objet ivou-se neste trabalho:

Tes'uaF em alevinos de carpa(Cyprinus carpas specular'is) tres
níveis diferentes de ração, ou seja: 20%, 30% e 40% de proteí-
na bruta .

Avaliar e determinar em parâmetros estatist ecos o nível pro-
teico de al imentaçao mais indicado para a aquisição de peso em

alevinos de carpa com 60 dias de idade



MATER l AL E METODOS

Programa(io para ser realizado entre os meses de novembro e
janeiro, epoca de disponibilidade de alevinos, o experimento te-
ve seu inicio em 07/01/87 e seu termino em 27/01/87, tendo como

local o laboratorío da Estação de Piscicultura da Fundação fluni
cipal 25 de Julho de Joinville, SC.

Foram utilizados 9 aquários de vidro homogeneos de tamanho
25 x 30 por 30 cm de altura, tendo um volume de agua de 0,018 m:
Esta opção foi tomada para evitar no experimento gradientes co-
mo fertilidade, profundidade, sonbreamento, drenagem e outras
{nfluencias que os ambientes naturais podem oferecer, procuran-
do-se minimizar o erro experimental

Em cada um destes aquários instalou-se aerizadores e aque-
cedores individuais de 10 Hts, comandados por um termostato de
200 11lts. A temperatura da agua oscilou durante o experimento en-
tre 24 a 29uC(conforme IJoynorov ich Elek - Manual de Pisc icultu-
ra(8), cresce o apetite da carpa com a temperatura mais ou me-
nos entre 24- 28'C )

A agua utilizada para reposição e renovação nos aquários foi
a mesma que e ut ilizada para suprir os tanques de alevinagen da
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Estação. A renovação total da agua foi realizada no período ma-

tutino e a s ifonagem no período vespertino, retirando-se os re-
síduos metabÕI ecos princ ípalmente os amor íacais e os restos de
alimentos. A agua para suprir a sifonagem e renovação foi esto-
cada em tanque proprio sofrendo aerizaçao e aquecimento.

Dois dias antes do in ido do experimento foram coletados a-
proximadamente 150 alevinos da mesma idade(60 dias). Os mesmos

foram estocados no laboratorio em um unico aquário com agua em

cc,ndiçÓes semelhantes aos aquários experimentais para que so-
fressem uma pre adaptação ambiental como tambem uma limpeza in-
test mal para evitar acÚmulo de al imensos naturais que poderiam
ocasionar erro experimental. Fazendo uso de uma balança farma-
ceutíca(mg) selecionou-se e pesou-se os lotes de alevinos para

cada aquário tendo cada um rec.ebido t,res alevinps com um peso
( 6ow'P,U.'.(dC{/.2 4,:=Íl:!'czí' é2). é (!

inic ial de 8 g(total).'Ba.s icámente o alevjno acusou comprimento

to'ual de 6 cm, padrão 4,5 cm e altura 1,5 cm.

Anteriormente ã instalação do experimento, foram analisados
os ingredientes que comportam a ração para termos dados exatos
quanto a sua composição em P.B.

Os mesmos apresentaram as segu antes porcentagens: flilho 8,76%
PB, Farelo de Trigo 15,76% PB, Torta de Soja 46,41% PB e Farinha
de Pe'ixe 50,78% PB. Igualmente antes do 'in'ic'io do tes'ce as ra-
ções foram elaboradas conforme cada nível proteico a ser testa-
do
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TABELA l

FORMULAÇÃO DAS RAÇOES UTILIZADAS NOS DIFERENTES TRATAMENTOS

ESPECIFICAÇÃO DOS INGREDIENTES UTILIZADOS

TRATAMENTOS A, B e C, [ QUArITIDADES DOS COMPONEFITES EF4 KG E PB

KG PB %

TRATAMENTO B l TRATAr4ENT0 C
l NGRED l ENTES

KG PB % l KG PB %

f.li l ho moi do

Farei o de tri go
Torta de soja
Fará nha de Pei xe

P r e m i x

0,52

2,52

22 , 27

14,72

20,14 l 100 t 30,2õ l loo

0 milho, farelo de 'brigo e a torta de soja foram passados
em ALrituFadOF para ci iminu ir o tamanho de seus grânulos e para ca
da tipo de ração balanceada elaborou-se 300 gramas, quantidade
suficiente e com sobras para a conclusão,do experimento.

.(. t tÍI.(t (l {, L (0.A #-t,. 1 (1,({{ FaÚ{ \..,\. '\
Alem dos 'ing,J'''éd'lentes, ad'ic'ionou-se em cada 'u'ipo de ração,

far ilha de trigo comum para aduar como aglutinan'ce, tendo a ra-
ção tipo A, recebido 40 g, a B - 30g e a C - 20 g. Umedec idos fo
ram passados em um Roedor cle carne tipo caseiro para sofrerem a
pelet izaçao e em segu ida secadas em estufa por um período em

torno de 15 h,g,ras e em temperatura de 40 a 50'C. (De acordo com
FORSTER, 1972) (IS''Í +-emperaturas superiores a 90oC compromentem

a estabilidade dos nutrientes cia ração. Secas as raçoes, fol"am

acondicionados em sacos plásticos e à temperatura ambiental(la-
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boratorio) evitando-se desta rnaneíra, futuro umedecimento

Durante o experimento cada aquário teste recebeu 2 arraçoa-
mentos diários. 0 primeiro as 7,30 horas da manha apos ter sido
realizada a renovação de agua e o segundo as 17,30 horas, apos a
s i fon agem .

Completado o período previsto do experimento(20 dias), rel
gizou-se a pesagem, registrando-se o resultado obt ido durante o
teste para a aval íaçao estatística do mesmo.

/

(lu~., : }
L

qí'..ü
/



RESULTADOS E D l SCUSSAO

ANAL l SE ESTAT l ST l CA

TABELA 2

ANAL l SE DA VAR IANC iA

ALEVINOS DE CARPA ESPELHO(CYPRINUS CARPIO SPECULARES) SUBF4ETIDOS
A RAÇOES COM DIVERSOS NÍVEIS PROTEICOS (20, 30 e 40% P.B.) DURAFJ-
TE o PERÍODO DE 20 DIAS.(DEPARTAFIErITO DE AQUICULTURA u.F.s.c. -
FLORIANÕPLIS, SC/ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DE JOINVILLE, SC - 1987

CAUSA DA VARIAÇÃO Q p-l

0,445

6 , 861

0,319

BI ocos 0,78

13 ,723

1 , 277

15 ,890

1 ,39

21 , 507 '''Tratamentos

Erro Experimental (r-l) (t-1) : 4

rt - 1 = 8

+ F .ll::::, Ftab AI temente si qni fi c ati vo 0 , 05
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TABELA 3

TESTE DE TUKEY

T R ATAR.l E r{ T O S MÉD l A TRATAME íqTOS

C

B

A

1 1 ,00 a+

l0,50 a
8,16 b

,.~:~..{l{...'+ f4e l h Ol-e s trat arlento s
(

Í

P ':= 0 , 05

0 experimento sob o ponto de vista estatístico nos mostram
nâ Anal'ise da Var'íanc'ia que os tFa'Lamentos ut'i]'izados foram ..g,]..:'
temente significativos havendo portanto, diferenças entre si. Em

função das diferenças existentes, aplicou-se o Teste de Tukey pl
ra definirmos qual o melhor ou melhores tratamentos. Como resul-
tado, es+-e nos mostra que os dois melhores tratamentos sao o C e
B, mas que nao diferem significativamente entre si, enquanto que
A e o p'ior tratamento e d'afere s'ign'if'ícat'ivamen'ue dos demais.

No experimento foi adorado o bloqueamento em razão de um

gradiente de luminosidade. A analise estatística nos mostra que
este não foi s ignificativo, portanto, o delineamento poderia ser
um ''Del'ÍneaRen''uo completamente Casual'azado"

A dispon ibilidade local dos diferentes ingredientes e fatos
que deve ser levado em consideração no momento da formulação das
dietas. Em uma aqiiicultura íntens íva o custo da al imentaçao deve
corresponder a mais da metade do custo de produção. A fraçao pr.g
teica, geralmente a rivais onerosa da dieta, deve se constitu ir na
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preocupação final, visando somar mais economica a al imentaçao
consequentemente, mais lucrativa a criação.

e

Os ingredientes ut ilizados nas rações (diversos tratar.len-

tos) são os Dais comumente encontrados e util ízados na região e/
ou no Estado.

0 Boletim TéCn ico, DNOCS 29(2),(3) Julho/Dezembro 1971

sem definir espec ies, idade ou estado fis iologíco recomendada pa
ra a piscicultura intens iva do Nordeste, raçoes com um n ível pre
ferido de 28% de pro'celna bru'La, com variaçoes ace'itãveis de 22
a 35% de P.B.

lqElJTON CASTAGIJOLLI em seu livro "Fundamentos de Nutrição de
Peixes, 1979(4) fazendo referencias a 0GIN0 & SALTO indica para
a carpa comum(Cyprinus carpio) um nível de 38% de P.B. na dieta
para um otimo crescimento. Ainda do mesmo autor, mencionando PE-

.' REGRA FILHO et ali i(1976),(4), diz que tentaram para carpas,
l d ifeFen'ces teores de prote ina bruta (20, 25, 30 e 35%) e que
1. apos 180 dias de observação, verificou-se que o melhor resultado
\.. obtido foi com dietas contendo 25% de proteína bruta.

SCHIVARZ, F.J.; PLANl<, J. and KIRCHGESSrJER, 1'1., 1985 (7) re-
lata o uso de raçoes em carpa com 30, 37 e 38,8% de proteína bru
ta

ZEITLEIR, M.H. KIRCHGESSNER? M. and SCHIIARZ, F.J., 1984(9)
relata em seu trabalho que utilizou em carpa, raçoes com 41,3,
46,5 e 51,4% de proteína bruta, onde obteve bons resultados, mas

por outro lado, os 'Lestes com uma ração de 19,9% de P.B. provo-
caram una perda de peso (proteína) destes anil.tais.
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Experimentos acima c atados apresentam resultados em diversos
{s proteicos sem levar em conta a idade ou peso dos mesmos.

ndicaçoes poderão nao ser as ideais para carpas de idades e
s específicos, visto que (NEWTOrq CASTAGNOLLI e DOSE EURICO P
NO em seu l ívro PISCICULTURA NOS TROPICOS, 1986,(2) em re-
nda a PEREIRA FILHO et. alia, 1978) afirmam que "embora na
inicial de seu desenvolvimento a exígenc ia de proteína die-

a pela carpa seja acima de 30%, no estágio juvenil(quando
ge o peso cie 100 a 150 g) os requerimentos de proteína pas'
a ser supridos com apenas 25,5% de proteína em raçoes con-
o 3 . 200 Kcal EI,l/Kg .

ni ve

As 'i

peso
CYRI

fere

fase
tara
at í n

sam

tend

Z
B



CONCLUSÃO

Pelos resultados obtidos no experimento constatou-se que os
tratamentos 30 e 40% de proteína bruta, sao os mais {ndícados.
Como nao houve diferenças s ign íficativas entre os mesmos e le-
vando-se em conta sua economicidade, recomenda-se como melhor
tratamento o de 30% de proteína bruta para alevinos de carpa
espelho(Cyprinus carpio specularis) com 60 dias de idade
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ANEXO l

BLOCOS COMPLETOS CASUALIZADOS

TABELA 4

Pesos finais(g) em alevinos de Carpa Espelho(Cyprinos carpio
specularis) submetidos a rações com diversos níveis proteicos,
durante o Í)erÍodo de 20 dias (peso inicial 8 g por aquário)
Departamento de Aquicultura - U.F.s.C. - Florianopolis, sc/ Es
taçao de Piscicultura de Joinville, SC, 1987

N l VE l S PROTE l COS
BLOCOS ( Rep )

Pesos Fi nai s
11 111

TOTAL

24 , 5

31 ,5
33.0

MEDIA

20%

30%

40%

9,0 8,0 7,5
l l ,o 10, ]0,0
l l ,o ]0.5 11 ,5

8,16
10 , 50

l l , oo




